
LIVROS E PuBLICAÇÕES PERIÓDICAS - ,-_ .. _----.---._-~~ .. ,-....--.."....~~ 

(}'i'ota de 1eitm"'a) 

A Federação Internacional de Documentação acaba de pu

blicar o livro em epigrafe (1), que procura divulgar os mé 

todos da organizaç~o da documentação e da informação cien

tifica. E, pois, um texto básico da mat~ria,já pelas aut9 

ridades que subsorevem os vários capitulos, já pela insti

tuição que o edita. 

A obra di vide- se em 14 capi'tulos a cargo de di ver sos 

autores, oomo otto Frank, J . Edwin Holmstrom, G.Schuurmans 

Stekhoven, Herman Elsner, Josef Koblitz, que versam as ma

térias de maior interesse para a Documentação, tai s como 

as organizaç'ões dos centros de documentação, a neces si darlc 

da organizaç~o ~ da informação, as referências, a forma de 

reter a informação, mecanização, reprodução mec~nica, coo

peração, dificuldades da l!r~ua, etc. , 

No capitulo segundo, Fr~~k distingQe as seguintes or 

ganizaç'ões para a Documentação, cujas actividades define ; 

centros oficiais, semioficiais, privados, internos,especi~ 

lizados, apontando ainda outras unidades com funções seme

lhantes, como livros técnicos, jornais, fichas de r eferên

cia, etc. 

(1) - Modêrn Documentation and Information Practice s. 
A basic manual edi ted by Dr. o. Frank - The Hague,Inter:1.a tio 
nal Federation for Documenta tion, 1961, 1 valo, X+225 ps. -; 
iI., 21,5Xl5,5. Publicação da FID, 334, 1961, com o apoi o 
da Unesco. 
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Nos capitulos terceiro e quarto, Holmstrom e Stekho

ven, respectivamente, acentuam a necessidade da organiza

Ção da docume ntação, ~ca forma de se dominar a ondn de 

informaç'ões e de dados que provém de todos os lados. Assim, 

a p~ginas 14-15, descreve-se o método de trabalho da I SO/ 

TC 46, ou seja, a comissão t~cnica da Organização Interna

cional de l;omalização encarregada de estudar os problemas 

relativos ~ Documentação. 'ral método tem as seguintes fo.

ses: 1) Qualquer membro ou o secretariado da ISO prepara. o 

draft proposal para ser estudado; 2) Este é em'iado a os 

membros do comité, os] membros, que o comentam ou fazem 

contrapropostas; . 3) ~ remetido depois aos membros~, que 

pre stam i nformaç'ões; se a maioria aprova,o draft proposal 

torna- se em draft recommendation, que ~ remetido a todos os 

componentes dos corpos da ISO representados ou não na Co

missão Técnica; 4) Tendo 60% de aprovaç'ões, é remetido ~ 

Secretaria-Geral do Conselho da ISO acompanhado do respec

tivo rela·~6rio; 5) Aprovado pela maioria do Conselho, o 

draft rec amendatio~ torna-se ISO Recomendation, que é i o

pres sa e publicada a fim de que as organi~aç'õe s nacionai s 
.. "'" 

de normalização as adoptem. 

Os ti? os primários das publicaç'õe s sã o li'IT o s, peri 6d~ 

co s , pa t ente s , normas, teses e di s sertaç'ões . 

O capitulo quinto, a cargo de Herman Elsner, trata da 

bibliog-raf ia de .referéncia e do arranj o dos documentos, p·ar 

tind o d.B. definição de referência bibliográfica con tido. na 

ISO/ R 77, que "liem uma ampla aplicação. Elsner ocupa- se, 

também, das fi chas e dos indices, da maneira de con se r var 

as publica ç'õc s e os documentos. 



o capítulo sexto, da autoria de Holmstrom, que e scre

veu também C6 sétimo, nono, décimos primeiro e segundo, r e

fere- se ~s fiçhas impressas, às microfichas, abstract s de 

jornais, etc. Assim, Ocupq-se da Card Division da Biblio

teca do CO~"Tesso de Washington, reproduzindo também ficha s 

desta Biblioteca, do Bri ti sh Na ti onal Bibliography,do Dut c h 

Economi Information Service. 

A inforna tion retrieval, expressão esta de traduçllo 

difícil em português, é tratada no capitulo sétimo, dizen

do Holmstrom que há três 'distintas operaç~es: a) Cada li

vro, ou, por extensão, cada parte de livro, tem de ser ca

talogada com os elementos mínimos para a sua identif~cação 

em fichas ou em registos; b) Os livros têm de ter l ugar 

nas estantes (she 1 ved ou s.tacked), normalmente ordenados 

por assuntos e com as respectivas cotas U9cation number s 

ou marks); c) As fichas têm de ser ordenadas conforme a 

sequência que se adoptou (por exemplo a alfabética, a numé 

rica, etc.). 

Ocupa-se, em seguida, de forma deveras resumida, dos 

cattílogos de aut.ores, de matérias, classificaçZSes, em os

pecial da C.D.U., das listas de encabeçamentos, etc. 

A p. 68 encontra-se um elucidativo quadro s obre as 

técnicas da retrieval, onde os tipos de documentos se acr~ 

pam em: l.Q) PublicaçZSes primárias (recortes de jornai s , 

artigos de peri6dicos da especialidade, panfletos,monogra

fias sob a forma de livro, registos de patentes,catálogos, 

livros de referOncia); 2. Q ) PublicaçZSes secundárias (BibliE 

grafias, abstracts); 3. Q ) Documentos não publicados ( Rel~ 

t6rios, memorandos e correspondência); 4. Q ) Documento s ,~ 



rios, de todas as eB~cies. 

Quanto hs t~cniQas de tratamento desses documentos, 

temos: a ordenaç~o Alfabética, a de mat~rias, a classificc 

ç!1o, cart'ões perfurad6s de emprego manual ou mecânico e ccrn 

putadores electr6nicos. 

Os capítulos oitavo e nono, da autoria de Elsner c de 

Holmstram, tratam da aplica~o da mecanizaç~o ~ documenta

Ção. Elsner aponta dois métodos fundamentais para a con

servação da informação: 1 - Os cartões perfurados de tra

tamento manual, como os de perfuraçao marginal; 2 - Os si~ 

temas cam m~quinas de tratamento inteiramente mecânico. 

Há os seguintes pontos fundamentais para a utilizaç~o 

dos cart'ões perfuradosl 1. Identifioação do assunto pro

curado; 2. Localização do assunto num guia de notaçllo si!?

b6lica cam a qual o documento foi codificado; 3. Localiza

Ção dos documentos procurados na respectiva colecç~o. 

D~tém ... se, depois, na análise da correspond~ncia entre 

a notação simb61ica e os princípios fundamentais da teoria 

da classificaçtto. 

Elsner ocupe-se, de seguida, dos vários tipos de car

tões perfurados, apresentando ilustraçnes explicativas, de 

interesse. 

O capítulo décimo, de otto Frank, ocupa-se da reprod~ 

9&0 mecânica dos documentos, descrevendo os métodos ·foto

gráficos (métodO de contacto directo, método de fotografia 

6ptica, miorofilmes), m€todos heliográficos, os duplicado

res, eto. 

Holmstrom., no capítulo décimo-primeiro, descreve a o~~ 

ganização interna de um centro de documentação que combin~ 



rá três espécies de serviço: 1 - Colecção, registo e c,l aE 

sificaçãode documentos; ·.2 _: Extracção e tratalllento da in 

formaç~o que os. documentos contém; . :3 - ·Conservação e au..,:l 

lio fornecido aOS seus utilizadqres. 

De ps. 147 a 154, registam-se as instituições inter-· 

nacionais e nacionais que possuem centros de documentação . 

O caI):t:tulo décimo-segundo, tamb~m da autoria de F.dwin 

Holmstrom1 trata das barreiras que as diversas l1'nguas l e

vantam. 

Nos derradeiro;) capítulos, o décimo- terceiro e o dé ci 

mo-quartü, Josef Koblitz ocupa-se dos factores humanos e 

cooperação e coordenação da Documentação, pondo em destaque 

condiç~e s para . o exerc!cio da profissão de doc~l~ntali~ e 

forma de obter .um mais alto nivel técnico. 

Dos três apênd.ices, o segu.."1do tem um interesse espe-· 

cial, pois ar registam-se as organizaç~es internacionais 

da Documentação, co~ notícias históric~s e ende~eços, de 

grande utilidade. 

J!j ine.gável qU8 o presente manual é da mai.or, utilidade 

(e bom é que apareçam, den~ro em breve, traduções em fralr 

cês eI espanhol, que já se anunciam), tanto mP-is que a Do

cumenta.çrío é pobre em manuais. Uo entanto, era de esperar 

um pouco mais c.e uma equipa tão valiosa dê técnicos. E tal 

vez se desejasse maier desenvolvimento e min'Ci.cia nos aspe~ 

tos técnicos e prl!ticos em prejuízo de problemas mais gen~ 

ricos. Ser·ia imtalmente de enum~rar os ~..!ados }.a __ quGs~~2 

dos pontos mais polémicos da Dooumentaç~o. Mas, de qual

quer mal~~ra, a FID prestou mais um ~til e alto serviço à 

Documentação, embora concebid o em termos de menor utilida-



de do que , por exemplo, o seu Manual on document repr~ 

tion and selection 1953-1958, publicação n. Q 264 da FID. 

Quando o lvIodern Documentation and Informati on Pl"3.ci;ices 

fOr objecto de revisão e de nova edição, esperemos que a 

FID nos dê o manua l da Documentação pe lo qual todo s ansia-

mos. 

Jorge Peixoto 

ACCAD~rrE E BIBLIOTECEE D'ITALIA 

- Ano XXX (130 Huova Serie), nro 1-2, Gennaio-Aprile , 1962 . 

- FERRABIlTO, Aldo e GUI, Luigi - Saluto ai Consiglieri Su-

periori delle Accademie e delle Biblioteche, ps . 3-12. 

- MALTEs.c, Diego - Conferenze internazionale sui pri ncipi 

di catalogazione - Rapporto ufficiale preliminare,p s . 

13- 24. 

A uma breve introduçâo segue-se a tradução das r es o

luç~cs da Conferência de Paris de 1961. 

- lIA T TEI , Rodolfo De - Codici e scri tti a stampa di Scipi,9 

ne Arnr,lira to, ps .25-11-

- SCHIAFFINI, Alfredo - Fausto Nicolini erudito,ps . 72-14. 
- FALQUI, .Enrico - Bilancio '61 dei Classici Italiani, ps. 

15-94· 
- "Info!Tllazioni e notizie " , ps. 95-144. 

Maria da Conceição Os6rio Gonçal ves 



- BULLETI H DES BIBLIOTRÊQUES DE FRANCE, 8 .Q ano1 n.º 5, 
Mai o, 196 3. 

RICHTER , Hoé - "La documentation locale", ps. 201- 207 : 

Noé Richter, bibliotecário da Biblioteca de Mulhouse. 
mostra o grande interesse de publicações como a 3ibli ogra-~ 
y-hi~~lh2~usienn~, 1939/1960, e examina: 15 2 - a naturE;ã 
e os limites da informaç~o fornecida pela bibliografia l o
cal; 2~Q - os seus limites geogrificos; 3. 2 - a fanna sob 
que há-de apresentar-se. 

Deverá ter uma biliografia deste tipo um sent,ido cr i 
tico e seleotivo, pondo de parte obras de somenos que nãõ 
tragam nenhum oontributo e se limitem a repetir ou pJàgia~~? 
Atendsndo a que a "aotualidade não é objectivaI!; que deter 
minados condioionalismos podem orientar a selecção, i mp:ri= 
mindo-1he ' um subjeotivismo que não sirva a hist6ria, pare·
ce que deve antes faze~-se a ' inclusão sistemática de t o
das as obras. Atd porque temos que admitir que a bibl io
grafia de primeira ~o em certos casos pode não ser ace s sí 
vel, havendo, por isso, necessidade de recurso a , segundas 
fontes. 

Isto n110 impede, no entanto, que o bibliotecár i o sa
tisfaça ás suas exigências critioas, pois pode - e deve -, 
numa breve an~lise; apontar o valor do conteddo de c ada e s 
pécie para orientaç~o do investigador, não se limi tanQo ã 
dar noticias sinalétioas. Em abono desta opinião, é ci ta
do Brunet - que há' mais de um séoulo a sustentava j á . 

No fundo looal de uma biblioteoa, e,00nsequentem0nt e , 
na publioação do seu oonteddo, ou seja, no tipo de bibli o
grafia que agora nos ocupa, tem que limitar-se o i ngresso 

~ a obras que lhe digam direotamente respeito . Pelo facto de 
IIAlfred Dreyfus ter nasoido em Mulhouse n!'!,o pensemos que 
os bibli6grafos ( ••• ) tenham o direi to de inclui'r o sindi
oali smo, o sooialismo e o oaso Dreyfus .•• I! • Em oontrapax·
tida, um folheto insignificante, um prospecto, Um prog.raHa, 
desde que"diga respeito b. vida looal, pode, e deve~ fa zer 
parte dessê fundo. 

Ir. Richter afinna, ainda, que se imp<S~ a toda a bi
bliografia looal, uma olassificação sist0mática,campl etada 
por :Indices alfabátioos de autores e mat~rias, inc l i nanà.o
-se, de preferência , para uma olassificação enoiclopédi ca 
regeitando a hip6tese de reourso a olassificações part i cu-
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lares adap tada n h. bibliografia local. Os "vazios biblio
gráficos" CJ.ue se notarão ao aplicá-la , a té poderão trazer 
ao conhecimento do meio local um importante elemento esta
tístico. 

Prop'õe a Decimal Universal que IIse nem, semTIre sa ti s 
faz a 16gica , diferencia suficientemente os doc~entos e 
'cem a V'd.n'tagl::lül d,A ser c.onhecida de todosll • 

Apresent ado o caso de Mulhouse, pedimos agora a 'luan
tos nas suas bibliotecas possuam, já organizados, os f'Lm
dos locai s, ,venham a ~stas p~ginas apresentar a sua expe
riê ncia. 

~ uma sugestão que se faz, á um estimulo que 00 Jança. 
Mais tarde poderemos pensar na publicação de biblio

grafias locais, contribuindo assim para um "levantamento 
bibliogr~fiço" do Pais. Se tivermos presente que a "Bi
oliographie nu1housienne" apareceu po1icopiada, o que, a lán 
de diminuir os encargos materiais, permite uma reflexão s9 
ore a experiência antes d~ publicação definitiva, não no s 
atemorizará o empreendimento. 

FEUILLEBOIS, Genevi~ve - "Le dápouil1ement des páriodi<],ues 
et lo catalogue alphab~tique de mati~res ~ regroupe
ment systáDatique de l'Observatoire de Paris ll ,ps.209-
-218: 

No Observ-at6rio de Paris são espiolhados peri6dicos éb 
astronomia, astrofísica e fisica, no total de 387 títulos ? 
sendo este espiolhamento integral nos periódicos rigorosa
mente da especialidade, e selectivo nos de geofísica, ffsi 
ca e noutros científicos de ordem geral. -

, São usadas fichas de 125/75 mm, multigrafadas,em sten 
oil de formato especial, fazendo-se, em média, 3 fichas 
por artigo. 

Em 1962, foram feitas fichas sinaláticas de 4 .725 ar
tigos, recebe ndo c6pias doze observatórios, que as arr umml 
alfab~tica.monte e classificam segundo um 'mesmo quadro, o 
que garante uma unidade nas investigaç'C5e s bibliográficas. 

O quadro sistemático, que nesse artigo á reproduz~ 
do, encontra- se dividido em dez capítulos, de A a J, com· 
subcapítulon com designação numérica, e, dentro destes, ai n
da as chamadas fichas de reagrupamento. 
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Embora particularmente nos pareça .prefer:rvel a adop
ç~o de uma cla s sificação de caráéter universal, <1ue, a liç3:s, 
dá sempre margem a umas adaptações de pormenor nos pontos 
considera do s fracos, logo ~ue haja oportunidade, pensar emos 
reproduzir e ste quadro sistemático ~ue poderá ser útil ,prin 
cipalment e a os nossos colegas ~ue trabalhem em departamen= 
tos de sta especia lidade. 

"Informations", ps. 219- 224: 
Moviment o de pessoal, concursos e lugares vago's, pro

vas de aptidão técnica, reuniões técnicas, etc. 

"Chroni<1ue des Biblioth~~ues", ps. 225- 229: 

Notícias sobre a vida e actividades de várias daS bi
bliotecas de França. 

"Mélanges", ps. 230- 232 1 

Un c ollo CJ.ue sur "Le mot en traduction automatique et 
en linguistique appliquée". 

"Bibliographie signalétique des ouvrages et articles fran
çai s, prd'par~e par la Bi b liot~que Na ti onale", ps. 31~ 
- 328 . 

"Analyses d'ouvrages et d'articles, prépar~e par l a Direc 
tion des Diblioth~ques de France", ps. 329- 382. 

Maria Teresa Pinto Mendes 

A maior parte das publicações e espéoi es bibliográfi
oas citadas nestes ' CADERNOS estão à disposição dos inte
!'essados, que os podem oonsultar por empréstimo ~ 



BULLETIN DE J~ 'UNESCO A L 'IN'J'~NTION DES BIBLIOTEEQ,UES 

VaI. XVII, n.º 1, Janeiro/Pevereiro 1963 

DANCE, James C. - Les 1.ltilisations de la Mlévision 
les bibliotheques 1 ps. 1-7 e 18~ 

dans 

A experié'ncia ganha pelo autol~ deste artigo como coor 
denador adjunto dos sérvlços de educação popular e colectI 
'la da Biblioteca Pública de DetrQi t dá-l,he suficiente au: 
toridade para afinnar a importância da televisão como o 
mais recente dos meios audio~' visua:i.s postos ao serviço das 
bibliotecas. Podemos encarar três aspectos da sua utiliza 
ção por estas ~ltimas: a) a biblioteca como lugar de reu: 
nião de telespectadores; b) a biblioteca como fonte de Dro 
gramas de televisão; c) a ,televisão como instrumento k de 
trabalho d~ pr6pria biblioteca . 

Examinando cada mil destes aspectos, f~cilmente se con 
clui o segUinte: 

a) Desde quê a biblioteca disponha de uma sala sufi
cientemente espaçosa e isolada para nela montar o a parelho 
e colocar as cadeiras para os assistentes, fica imediata
mente com a 'possibilidade de receber emissê5es educativas, 
cul turais ou ele actualidades, que nonnalmente são difundi
das durante as' horas de abertura das es taçê5es. 

b) ' Os programas a difund'ir péla biblioteca podem re
ve stir várias formas: 1. ... ~2;t'Illaç2es e notici as c'Ur,'tas. De 
uma duração de trinta a sessehta segundos, as mesmas são 
acompanhadas de pFojecç5es de diapositivos ou filmes c~ 
tos. Têm , o fim de actuarem jurÍto- do grande pÚblico,lem
brando-lhe a existêricia dEi. respectiva biblioteca local. 2. 
Co16guiosbreves do bib1iote~~rio. Versando um assunto 
qualquer sobre, livros, podem · ser inseridos no t1Jornal-mag~ 
zine" diário, no moment o das informações e dos boletins me 
teoro16gicos. } • .9_ol§_q~i~ê..-2..-q:...J?rogralllas mais longos. Têm 
estes a maior oportunidade por ocasião de exposições prolll9 
vidas pela bibliotéca, de feiras ·do livro, de comemoraÇões 
ou inaugnraçê5es diversas, etc. fic. Série regular de d.eba
tese Para os mesmos, podem convidar-se os autores dos li-
ms a estudare os leitor es, cooperando o bibliotecário c9 
mo iniciador do debate. Na ~onversação livre que daí re
sulta, podem participar, por telefone., os próprios teles
pectadores. 5. l'atrocInio de filmes ed_ucativos. Recorren-
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do aos seu z fundos bibliográficos e documentais, ' podem as 
bibJ.i otecl;ls cola'oorar na emissão e também na própria execu 
ção desses C1,.1X'tos f:tlm'rM3 'lue a televisão apresenta nos seus 
prog:l:' ama s oul t'urai s. 

Jl) a laro que i fort:>. do quadro da biblioteca, o bibliote 
G ál~ :i, ç ))ocle ser convidado pessoalmente a participar nwn pr9 
gI"ê.lna educativo sobre um assunto u.a sua especialidade ou 
ou'I; :;r.'o quo.lq.uer em g;1..ie s-sja perito (literatura,arqueologia, 
arte , titc.). ' 

~) li. 'bolevisll:0 7 como instrumento de trabalho da. pr6-
Pl'ia biblioteca 1$: evidentemente, uma televisão em circui
to fechado. A biblioteoa ~ ligada à rede que cobre deter
minada regiS:o por interm~dio de cabos telef6nicos ou de 
~lli em M.j?srt'requétlcia. As bibliotecas do estado de Mi
chigan já experimentaram, Com o melhor êxito, o recurso A 
televisS:o p com aS seguinte s vantagens: l. Transmjssão di
re .. c>ta~ c.\~..J.}1formç.Q'õ~~. Alei tm:a ~ distàncf;- permite · sa ti ~ 
fazer o pedido de um leitor. Este, na sala de recepção de 
urna biblioteca da rede t liga o aparelho para a biblioteca 
onde so enoont:C'a a ob;ra Q.ue deseja consultar. Es ta é' c o
loca,d.e .. dian'te di câ."llara. e/.!lissOJ.'a, sendo as suas pag; .• J'.las vol 
tadas aU'bomátJ,oamente a um sinal do lei toro 2. Servi ço de 
rete~~ncia. Atrav~s dela, w~ biblioteca poderá dar r es
posta a um ped:i.do que lhe façam ralativo a espécies que não 
possui, basta.ndo r eoorre:\.' a ou 1:1'as b:tbliotecas da rede. J. 
])s.o. (l.lba_d~li'V!.2§!. Os livrosofeI'ecidos para venda são ce~l 
tra,lizados numa bibl1o'caca. principal é apresentados por i~~ 
Jçerm6d:t o da 'te levi são a tode. s as bibli otocas da rede, jun
tamente com nõtas 8,1,tr.iliaresre lativas ao conteúdo, preço, 
autol' , !2d:c. ~" l!'J?,pí:tfªçãc deconf:.e~ncJ§:.~§essõ~s ed1.~ 
_~..i\:.~~~_:;.)~li~es. d§:. d}~~::..,Ç.!2~ Como recurso ao telefone, 
ps prÓprios ci.sslstc:;ntes poderão parMcipar nas mesmõ.s. 5· 
An~\i e'~ ,98";~.~,,ªJL_cb~, 111m,GS cu,lj;~. O circui to fechado per
mi th'ã; faze r aprel) ~.ar po:t.~ tOô.o o pe ssoal encarregado das 

, t~cnicas atiil.J. í,j--visuais as possi'bilidades dessas fillnes an
te s da. sua p:t'ojecção púl~l:lca. 45" Vi gi J!§:rf.2.:i~ ~ As b:l b l i ote
cas podem utili zax' aB câm.aras da televisi3.o para 'ng'lar ao 
salas dE: leituraf os dep6sitos 9 ar:; salõ.s de exposiçãoyetc. 

VAN 'DER "7OLK, L ~ J' " - Les b:iiblioth~qnos õ. 'ul1iv&~::' 3ité te-
cbn:i.que , ps. &,· 12~ 



PAFFORD, .J. H. P. - La sélect10n des liv:r'es destinés au..x 
biblioth~ques universitaires, ps. 14-18: 

pessoas interessadas ~ - pessoal da biblioteca; b
pessoal docente; .s:. - lei tores e alunos). Métodos a se
guir -- equilíbrio da escolha. Atribuiç~es fund&~entai s 
dos bibliotec~rios das universidades. 

CRUHET (Jean) - La conserva"tion des microcopies SUl' filn. 
ps, 19-27a 

Hist6ria e notas fundamentais sobre a técnica do mi
crofilme e microo6pia. Distinção entre a "conservação cor 
rerite ou comercial" e a IIconservação de arquivo:!, sua ros: 
peotiva duração, tratamento, dosagem e meio-ambiente. 

KONDAKOV,I. - Le centenaire de la Bibliotheque Na ti ona l e 
de I' URSS "V. I. Lénine". ps. 28- 29 : 

Code du bon uoage en mati~re de publications scientifiques. 
ps. 30- 34. 

A indisciplina livremente consentida em matéria de re 
dacção e de publioaça:o de, informaç~es cientificas está na 
origem do desmesurado volume dos documentos publicados, da 
despesa para os imprimir, resumir, catalogar e procurar. 
, Um oomité reunido por iniciativa da UNE::lGU esw.ce.Leceu 

algÍlmas 1"egras a seguir e a aplica.-r, c omo obrigação moral 
evidente ,por todo e qualquer autor ou redac tor de puc l i r.::} 
çÕes científicas. 

Essas regras compõem-se de quatro partes: 1. Estabe
~ece como necessária a existência de um res~~o a cQLocar n o 
~nicio do trabalho. 2. Define as trés categorias de t e::cros cientificos origir~is. ,. Trata da redacção~dos ~r6-
prios textos; indicando o m~do de el~bo~ar as. reIerêncJ.as , 
~s remissões, a ordem das cltaç~es bJ.bllográfJ.cas,etc .. 4. 
Recomenda aos editores de publicações cientificas i Gual 
~brigação moral de s6 admitir nelas os artigo s que r c spe i
iem as regras das trés primeiras partes. 
. A ISO (International Organization for Standardatiza -
yion) , uma das m:'ganj. zaç~e s convidadas pela 'JK8 SC O p~ra o 
óomité, estabe leceu uma lista de racomenda ções respe l t a n-
\ . ...õ .., -" ro. o . t .es à, <:: IJuDlicaç e 8 ClCn."C.l.:ucas. 



Para a redacção do resumo do pr6prio .autor deve se
guir- se o "Guide pour la rédaction des resumés d 'aute.ursl!, 
documento que é elaborado, distribu~do e periodicamente re 
visto pe 'la UNESCO. -

Havendo oportunidade, esperamos dar, num dos próximos 
nillneros, uma tradução resumida do "C6di go l! e do "GuiaI! a 
que esta recGnsão faz referência. 

uPubl:tcs.tions récentes", ps. 35-43. 

"Nouvellfls ct informations", ps. 44-51. 

"Ec:hange 11, p. 530' 
JlPublications demandêes ll

, 

"Di stri bution g:ra.tui te", 

ps. 52-53. 

ps. 53-56. 

Joaquim Tomá's Miguel pereira 

SCRIP'I'ORIUM - ReV'Ue internationale des études relativos aux 
manuscrits. Bruxelas, tomo XVI, n.º 1, 1962 • 

. LECLERCQ.,Jeàn - Le nouvas.u catalogue des marrusc~i ts théo
logiques de la ~ibliot~que Universitaire de Bâle, ps. 
76-78 [neoonsão]. 

BILLANOVICR, Giuseppe - Le oatalogue des Vaticani 
]1.414=11109, ps. 19-80 [Recens~o]. 

Latini 

D'HA.Elr.E:NS, Albert - Un exemple d'utilisation du papieI· h 
Tournai peu avant 1350, ps. 89-92., Tomo XVI, n. Q 2 
1962. 

OUY, Gilbert - Enquéte sur las manuscrits s.utographés du 
ohancolier Gerson et sur le8 copiesfaites par san fl:ê 
re la c61e.stin Jean Gerson, ps. 275- 301-
!ndepGndentemente do tema fundamental, o ~rtigo expõe 

matéria te6rica que vale como paradigma do método a utili~ 
zar em investigaç~es do género. O autor indica três espé
cies de obstáculos que, na maioria dos casos, se opõem ~ 
identificação dos manuscritos e ~ sua atribuição a deterni 
nado autor ou copista: - a dispersão dos c6dices, outrorã 



pertencentes a um fundo comum, por várias bibliotecas e ar 
quivos; - as alteraç~es sofridas pelos c6dices no decursõ 
dos séculos, tais como a eliminação de vestígios da sm ver 
d~deira oriDem; - e as dificuldades inerentes à identi f icã 
ção pa leográfica da letra. O primeiro dest e s obstáculos 
s6 poderá, mui tas vezes, ser transposto Com o recurso a ma 
orga nização do ~nero do ''rnsti tut de Recherche et d 'Histoi 
re des Textes". Uo caso mencionado em segundo lugar , é in= 
dispensável r ecorrer a processos científicos, te.is como os 
raios ultravioleta e laborat6rios altamente apetrechados G 
especializados. Uo 'lU timo caso, é necessário atender àqui 
lo a que G. Úuy chama polimorfismo, isto é ~ admitir que uD 
autor e um escriba medievais pode m ter produzido doc1-'Jl1en
tos aut6grafos em diversos tipos de letra. Transcrevemos 
dois passos de muito interesse: " ••• il ne viendrait pas à 
l' espri t d'un calligraphe des années 1400 - f~t-il seulG
T.ent un amateur - de signer en lettre de glose un texte 
écri t en cursi ve de chancellel'ie". E algumas linhas abai
:Ia: "Encare est-il relativement aisé de f a ire admettre l e 
~aract(!)re autographe d 'un brouillon tout balafré de IHtu.res 
9t de rajouts, puisqu'il ressemble beaucoup à nos aut:ogra
ohe s modernes. Mais iI faudra bien des année·s s ans dout o 
àvant que sai t largement acceptée I' idée que de magni:fiques 
manuscrits calligraphiés sur vélin en · cursive ornée ou mê
me en littera fracta, décorés de lettrive s dorées ou p~ 
10i s de peinture s, peuvent être des autographe s , et qU8 j 

l'l on seulement dans l'Italie du Q.uattrocento, mais aussi en 
Fr~nce à lanOrne époque das prélats let:trés, des aute1.U's 
de grand ~~enom ne consid~raient pas comme u."1.e tâche i ndi·
gne d 'eux le travail de copiste ll (p. 219). G. Ouy precon~ 
za , para r,lais tarde, a formulação de uma "teoria pa10ogTá
fica da indi viduaç~o das escri tas medievai Sll, aliás s6 p0S; 
aivel ap6s um grande n'6mero de estudos analíticos e descri. 
ti vos. 

El!.STERLING, Patricia - Hand-list of the addi tional Gre$k 
Manuscripts in the University Library, Ca.mbri dge, ?s. 
302- 32 3. 

DELAISSE, L~on l I . J. - La miniature du Royaume Latin do J~ 
rusalemtps. 348- 352 [Recensão]. 

DEL.A.ISSE, Ló'ori !~. J. - Les bib11ot·h~ques anglaises au l1oy
en-Éee 0t à la Renaissance, pp.352-355 [Recensão]. 

Adelino de Almei da Ca lado 


